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O objetivo do presente estudo foi avaliar o custo de 
produtos para higiene bucal, dentre eles dentifrícios, 
escovas dentais e fios/fitas dentais, numa amostra de su-
permercados localizados em diferentes bairros do mu-
nicípio de Cascavel - PR. Foram visitados doze grandes 
supermercados, pertencentes a diferentes redes, locali-
zados em vários bairros da cidade, no período de agos-
to de 2004 a agosto de 2006. Os dados avaliados foram 
relativos à disponibilidade de diferentes marcas, tipos e 
preços dos produtos em cada estabelecimento e anali-
sados por estatística descritiva e analítica. Verificou-se 
uma grande variabilidade na disponibilidade e custos 
dos produtos. Após o cálculo individual, verificou-se 
que o gasto médio mensal de um indivíduo com pro-
dutos de higiene bucal variou de R$ 7,25 a R$ 8,66 
entre 2004 e 2006. É importante que os profissionais da 
área odontológica avaliem esses aspectos quando reco-
mendarem a aquisição desses produtos a seus pacien-
tes, considerando que numa mesma população estão 
inseridos indivíduos com diferentes condições socioe-
conômicas. 

Palavras-chave: Higiene bucal. Dispositivos odontoló-
gicos. Cuidado bucal domiciliar. Saúde bucal.

Introdução
Sabe-se que o biofilme dental, associado a fato-

res determinantes e modificadores, é considerado 
peça-chave para o desenvolvimento das principais 
doenças bucais, ou seja, a cárie dentária e as doen-
ças periodontais1,2. A literatura evidencia com clare-
za que por meio de métodos mecânicos de higieniza-
ção, como a escovação dentária e o uso do fio dental, 
realizados de forma satisfatória em intervalos regu-
lares, o biofilme dentário pode ser controlado com 
eficiência3.

A higiene bucal é enfatizada pela odontologia 
moderna, com embasamento na promoção de saúde 
e na sustentação das políticas de prevenção. Além 
disso, a higiene bucal é recomendada por profis-
sionais e meios de comunicação na forma de cam-
panhas com o intuito de transmitir à população a 
importância dos meios preventivos. No entanto, 
quando da sua recomendação, não se tem levado 
em conta o custo desse procedimento no contexto da 
realidade socioeconômica brasileira4,5.

Ressalta-se que muitas vezes os profissionais 
ignoram ou até mesmo desconhecem os custos dos 
produtos de higiene bucal disponíveis no mercado. 
Assim, o cirurgião-dentista que baseia sua prática 
nos moldes da promoção de saúde deve realizar uma 
análise crítica do modo como é feita a recomendação 
quanto à utilização desses produtos pela comunida-
de por ele atendida, bem como fornecer dados con-
cretos para futuros planejamentos de campanhas de 
prevenção e controle das doenças, incluindo áreas 
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de produção das indústrias de produtos de higiene 
bucal.

Essa consideração é importante porque, apesar 
desses investimentos educacionais e motivacionais, 
o padrão de higiene bucal da população brasileira 
ainda é insatisfatório, considerando a alta experiên-
cia de cárie que se tem encontrado entre a popula-
ção, com exceção da idade de 12 anos6.

Com base nesses pressupostos, o objetivo do 
presente estudo foi verificar o custo dos produtos de 
higiene bucal em supermercados do município de 
Cascavel/PR nos anos de 2004, 2005 e 2006.

Materiais e método
A coleta de dados foi realizada no período de se-

tembro de 2004 a setembro de 2006 em quatro redes 
de supermercados, totalizando 12 lojas, localizadas 
em diferentes regiões da cidade de Cascavel - PR. 
Os produtos pesquisados foram escovas dentais, 
dentifrícios e fio/fita dental.

Anotaram-se em ficha específica desenvolvida 
pelo pesquisador a disponibilidade, os valores e as 
especificações dos diferentes produtos comercializa-
dos em cada estabelecimento.

Inicialmente, calculou-se quanto custava por 
mês ao indivíduo ter uma escova de dentes em bom 
estado. Para esta finalidade, dividiram-se os preços 
das escovas encontradas por três, considerando-se 
que a sua troca deve ser realizada, em média, a cada 
três meses3,4. Em razão da existência de diferencia-
ção entre o peso líquido dos dentifrícios, que variam 
desde 40 g até 180 g, padronizou-se a análise do cus-
to para dentifrícios com peso líquido de 90 g, sendo 
a conversão dos valores em reais (R$) realizada na 
mesma proporção, com o intuito de obter o custo por 
grama de dentifrício.

Como realizado com o dentifrício, padronizou-se 
a metragem dos fios/fitas para 100 m e realizou-se 
conversão dos preços na mesma proporção para, en-
tão, encontrar o custo de fio/fita dental por metro. 
Para efeito de cálculo, não se diferenciou fio de fita 
dental, pois não existe diferença significativa com 
relação à capacidade de remoção de placa entre os 
diferentes tipos de fio/fita dental7-9. 

Os dados foram tabulados em planilha Excel e 
analisados por meio de estatística descritiva e ana-
lítica. Para melhor compreensão, a análise foi rea-
lizada, inicialmente, por produto e, posteriormente, 
conjuntamente. Para fins de comparação entre as 
variações nos preços dos produtos de higiene bucal e 
aqueles constantes na cesta básica no período entre 
2004 e 2006, buscaram-se essas informações junto ao 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos10 do município de Curitiba - PR. 

Resultados
As Tabelas 1 a 3 demonstram que um indivíduo 

teve um custo mínimo para realizar uma higiene 
bucal satisfatória, entre 2004 e 2006, de R$ 2,18 a 
R$ 2,23. Esta variação mostrou uma diferença de, 
aproximadamente, 2,3%. Já o gasto máximo teve 
uma variação de 9,5%, ficando entre R$ 26,76 e R$ 
29,30. Por sua vez, o gasto médio teve uma variação 
de R$ 7,25 em 2004 para R$ 8,66 em 2006, ou seja, 
um incremento de 9,4%.

Tabela 1 - Gasto mensal de um indivíduo com produtos de hi-
giene bucal. Cascavel - PR, 2004

Produto
Gasto 

produto

Gasto 
mínimo 

(R$)

Gasto 
máximo 

(R$)

Gasto 
médio 
(R$)

Escova 
dental

1/3 0,29 2,91 1,22

Dentifrício 54 gramas 0,54 13,50 1,08
Fio/fita 
dental

45 metros 1,35 10,35 4,95

Total (R$) 2,18 26,76 7,25

Tabela 2 -  Gasto mensal de um indivíduo com produtos de hi-
giene bucal. Cascavel - PR, 2005

Produto
Gasto 

produto
Gasto 

mínimo 
(R$)

Gasto 
máximo 

(R$)

Gasto 
médio 
(R$)

Escova dental 1/3 0,33 3,76 1,53

Dentifrício 54 gramas 0,54 13,50 1,62

Fio/fita dental 45 metros 1,35 11,70 4,95

Total (R$) 2,22 28,96 8,10

Tabela 3 -  Gasto mensal de um indivíduo com produtos de hi-
giene bucal. Cascavel - PR, 2006

Produto
Gasto 

produto
Gasto 

mínimo 
(R$)

Gasto 
máximo 

(R$)

Gasto 
médio 
(R$)

Escova dental 1/3 0,34 3,65 1,55

Dentifrício 54 gramas 0,54 13,50 2,16

Fio/fita dental 45 metros 1,35 12,15 4,95

Total (R$)  2,23 29,30 8,66

A Tabela 4 apresenta o gasto mensal com cesta 
básica no município de Curitiba - PR entre agosto 
de 2004 e 200610. Verificou-se que, em sentido opos-
to à tendência observada pelos produtos de higiene 
bucal, o valor da cesta básica sofreu uma variação 
anual negativa de 10,16% entre 2004 e 2006, ou 
seja, passou de R$ 171,95 para R$ 154,48. 
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Tabela 4 -  Gasto mensal com cesta básica, Curitiba, agosto de 
2004 e 2006

Produto
 

Quantidade
 

Gasto mensal Variação
anual
(%)

Agosto
2004

Agosto
2006

Carne 6,6 kg 55,9 59,33 6,13

Leite 7,5 l 8,93 8,48 -5,04

Feijão 4,5 kg 11,93 9,14 -23,39

Arroz 3 kg 5,4 4,29 -20,56

Farinha 1,5 kg 2,25 1,85 -17,78

Batata 6 kg 9,36 6,24 -33,34

Tomate 9 kg 23,13 8,55 -63,1

Pão 6 kg 23,88 24,78 3,77

Café 600 g 4,67 5,1 9,2

Banana 7,5 dz. 11,63 12,23 5,16

Açúcar 3 kg 3,06 4,71 53,92

Óleo 1080 ml 2,86 1,98 -30,77

Manteiga 750 g 8,95 7,8 -12,85

Total da cesta 171,95 154,48 -10,16

A Tabela 5 apresenta o custo médio individual 
para a aquisição dos principais produtos de higiene 
bucal em comparação com o valor do salário-mínimo 
entre 2004 e 2006 no município de Cascavel - PR.

Tabela 5 - Valores em porcentagem do custo médio mensal 
para aquisição dos principais produtos de higiene 
bucal (dentifrício, escova, fio/fita dental) em compa-
ração ao valor do salário-mínimo entre os anos de 
2004 e 2006 no município de Cascavel - PR10

Valores 2004 2005 2006

*Salário-mínimo R$ 260,00 R$ 300,00 R$ 350,00

Custo médio higiene 
bucal mensal

R$ 7,25 R$ 8,10 R$ 8,66

Porcentagem do 
salário-mínimo

2,78% 2,70% 2,36%

Verificou-se uma variação negativa de 0,42% do 
custo total dos produtos de higiene bucal em relação 
ao valor do salário-mínimo.

Discussão
A troca das escovas dentais deve ser realizada 

levando-se em conta que os fatores individuais de 
força de escovação, bem como a freqüência e técnica 
utilizadas agem determinando a vida útil de uma 
escova dental. No entanto, a literatura recomenda 
que as escovas devem ser trocadas, em média, a cada 
três meses7,11. Assim, no presente estudo calculou-se 
o valor do gasto com escovas dentais considerando o 
período de três meses como vida útil de uma escova 
dental.

Segundo a publicidade com relação aos denti-
frícios, a recomendação é que estes recubram toda 
a superfície das cerdas das escovas. Utilizando-se 
essa quantidade, obteve-se, após pesagem em ba-
lança apropriada, o peso de, aproximadamente, 1,2 
g de produto. Condena-se o excesso de dentifrício, 
que pode acarretar ingestão do produto, bem como 
prejudicar a efetividade da escovação pela formação 
exagerada de espuma. Para tanto, considerou-se no 
presente estudo, para efeito de cálculo, uma quanti-
dade de dentifrício próxima ao ideal de 0,6 g por es-
covação, o que representa um total mensal de 54 g4.

Quanto ao fio dental, a recomendação é que se 
utilizem 50 cm por higienização7-9, o equivalente a 
45m por mês para cada indivíduo.

Utilizando-se os dados do ano de 2006, foram 
rea lizados os cálculos dos custos referentes à higiene 
bucal de uma família, por exemplo, de quatro pes-
soas. Constatou-se que o gasto mínimo ficaria em 
R$ 8,92; a média, em torno de R$ 34,64 e, caso esta 
família sofresse a influência da mídia, seguindo os 
lançamentos de produtos da indústria e adquirindo 
os produtos de tipos mais novos no mercado, o seu 
custo mensal ficaria em torno de R$ 117,20. Este 
custo com produtos de higiene bucal consumiria o 
equivalente a um terço do valor do salário-mínimo 
na época, que era em torno de R$ 350,0010.

Observando esses dados, cabe citar Gutierrez e 
Alexandre12 (2004), os quais relatam que a dinâmica 
da odontologia atual vale para poucos países, como 
os Estados Unidos, onde se concentram as maiores 
empresas do setor e um sistema de saúde majorita-
riamente privado. A classe social de renda mais alta 
tem acesso a tecnologias mais avançadas e, con-
seqüentemente, mais caras. Dessa forma, os altos 
custos dessas soluções geram um modelo excluden-
te, que inviabiliza a sua oferta a toda a população 
e impõe restrições severas às políticas públicas de 
saúde.

No caso brasileiro, esse fato se torna evidente 
quando se analisam as variações nos valores dos 
produtos de higiene bucal e no valor da cesta bá-
sica entre 2004 e 2006. Verificou-se que a variação 
da cesta básica teve um decréscimo de 10,16%, pas-
sando de R$ 171,95 (2004) para R$ 154,48 (2006), 
ao passo que o valor dos produtos de higiene bucal 
aumentou em torno de 9,4%10.

Ainda com relação à Tabela 4, pode-se notar que 
o custo do feijão (4,5 kg) foi de R$ 9,14 em 2006. 
Quanto a este dado, pode-se refletir e questionar: 
Será que um indivíduo que paga R$ 9,14 para com-
prar feijão está apto financeiramente para gastar, 
em média, R$ 8,66 com itens necessários para uma 
higiene bucal satisfatória? Ainda mais: Será que a 
compra dos produtos de higiene bucal é prioridade 
para ele? A resposta parece lógica: não se pode es-
perar que um pai de família que tenha dificuldades 
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para se alimentar e aos seus filhos troque um quilo 
de feijão ou arroz por uma escova dental ou um fio 
dental.

Os dados da Tabela 5 demonstram que o custo 
médio da higiene bucal baixou 0,42% se comparado 
o ano de 2004 com 2006, correspondendo a 2,36% do 
salário-mínimo em 2006. No entanto, essa diminui-
ção não mascara o alto custo da higiene bucal men-
sal por indivíduo, que foi de R$ 8,66 em 2006. Com 
base nos resultados deste estudo, se for comparado 
o gasto médio mensal por pessoa com higiene bucal 
na realidade socioeconômica do município de Cas-
cavel, pode-se afirmar que a aquisição constante de 
produtos de higiene bucal pela população de baixa 
renda, em face dos custos dos produtos disponíveis 
nos supermercados, torna-se bastante dificultada13.

Ressalta-se a importância que deve ser dada 
pelos profissionais da área odontológica à avaliação 
desses aspectos quando recomendarem a aquisição 
de higienizantes bucais aos pacientes por eles aten-
didos, associada a orientações adequadas quanto ao 
uso racional de dentifrícios e da escova dental, fato 
que também diminuirá o gasto individual. Verifi-
ca-se, atualmente, que a maioria dos produtos de 
higiene bucal comercializados no Brasil apresenta 
boa qualidade5,12,14; portanto, os profissionais devem 
se guiar mais por este aspecto do que pelo apelo co-
mercial desses produtos quando forem indicá-los a 
seus pacientes. 

Apesar do reconhecimento e da comprovação 
científica da importância dos meios de prevenção na 
manutenção da saúde bucal, os produtos de higiene 
bucal são considerados produtos de higiene pessoal, 
ao lado dos cosméticos e perfumes. No entanto, em 
razão do seu grau de importância, deveriam ser re-
conhecidos e regulamentados pelos gestores públi-
cos como método prioritário no controle das doenças 
cárie e periodontal. Tal fato deve estimular o gover-
no a cumprir com suas obrigações constitucionais 
de garantia do direito à saúde e redução do risco 
de doença, aumentando o acesso a esses produtos, 
como já vem ocorrendo no programa Brasil Sorri-
dente, que já iniciou a distribuição gratuita de es-
covas e dentifrícios aos usuários do sistema público 
de saúde bucal15.

É óbvio que apenas fornecendo escova e den-
tifrício à população, os problemas de saúde bucal 
não serão resolvidos, pois, aliados a essas ações, 
programas preventivos e educativos devem ser im-
plementados. Entretanto, a distribuição desses pro-
dutos contempla um dos princípios fundamentais 
do Sistema Único de Saúde, ou seja, o da eqüidade, 
oferecendo mais a quem tem menos15. Agindo dessa 
forma, o Estado permitirá universalizar o acesso da 
população aos produtos de higiene bucal, promoven-
do a saúde bucal da população brasileira.

Conclusões
Os dados coletados demonstraram um incre-

mento nos valores dos produtos para higiene bucal 
no período avaliado, o que pode servir como uma 
barreira de acesso da população a esses. Assim, os 
profissionais da área odontológica deveriam avaliar 
as diferenças de preços dos higienizantes bucais, 
considerando que numa mesma população estão 
inseridos indivíduos com diferentes situações socio-
econômicas. Por fim, sugere-se que o Estado desen-
volva estratégias que visem à eqüidade do acesso 
aos produtos de higiene bucal pela população mais 
carente.

Abstract 
The objective of this present study was to evaluate the 
cost of products for oral hygiene, such as toothpastes, 
dental brushes and dental floss in a sample of super-
markets located in different neighborhoods in the town 
of Cascavel, PR. Twelve large supermarkets were vis-
ited from August 2004 to August 2006. The data evalu-
ated were relative to the availability of different brands, 
types and prices of the products in each establishment 
and then assessed by means of descriptive and analyti-
cal statistics. Great variability in the product const and 
availability was observed. After individual calculation, 
the average monthly expense with oral hygiene prod-
ucts of an individual varied from R$ 7.25 to R$ 8.66 
among 2004 and 2006. It is important that, when rec-
ommending the acquisition of these products to their 
patients, professionals of the dental area evaluate these 
aspects, therefore considering their different socio-eco-
nomic conditions.

Key words: Oral hygiene. Dental devices. Oral home 
care. Oral health.
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